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O guerreiro 
do ar 

VILLAS-BOAS CORRÊA * 

A tropa de paisanos do gover-
no — que não agüenta dez 

minutos de traquejo na ordem 
unida nem é capaz de distingüir o 
toque de silêncio da estridência da 
corneta no comando de avançar 

pegou a estranha mania guer-
reira de considerar todos os natu-
rais debates parlamentares e os 
apertos para a votação de emen-
das constitucionais como batalhas 
heróicas, lances épicos das muitas '  

pelejas do exército de l3rancaleo-
: ne, que, felizmente, não deixam 
vítimas dos ásperos embates de 
plenário, além da sangria do erá-
rio, pobre enfèrmo que se esvai 
em hemorragia crôniça. 

Não é muito difid entender a 
curiosa transformação do tempe-
ramento e do estado de espirito 
do professor Fernando. Henrique, 

¡ de brilhante trajetória internacio-
(nal, antigo militante na esquerda, 
perfil de social-democrata, no ge-
neral de batalhas incruentas, mas 
que se sucedem em fúria implacá-
vel, no renovado ímpeto de não 
dar trégua ao inimigo e prolongar 

Las hostilidades até a vitória incon- 

O cacoete bélico não se mani-
festou agora. O presidente assu-

a miu entoando discurso concilia-
¡ dor, mas com a disposição de 
proeurar briga, intimidando o Mi-
rpigd,  com a superioridade de suas 
niilicias, reunidas às pressas, no 
côrré-corre da euforia da vitória 
eleitoral no. primeiro turno e o 
4ifilO de mostrar logo' ao que 
veio, impondo as reformas pro- 

¡ metidas na campanha em arran-,  
cada , gloriosa, a todo galope, o 
vento batendo no rosto, lança em 
riste e as bandeirolas esvoaçando 
riró. tenso alvoroço do choque uni- : gente. 

Todo o primeiro semestre de 
9,5' foi marcado pelo tropel dos 
entrechoques, na triunfal marcha 
em „cadência de 
vitórias em sé- 

' rie.  
cem a qualida-

tentes, recruta-
doss s e m 
maiores exigên-
Cias, na afoba-
ção que dispen-
s¡ :o. u seleção 
cautelosa, esfu-
maram-se com 

ias surpresas 
gratificantes de 
éx¡itos-em casca-

{ ta sempre por 
diferenças que 

¡afastavam a 
sombra das dú-
vidas. O gover-
no desfilou em-
bala.do pelo 
hino do suces-

: so, 
Esgotou-se .a 

agenda das 
emendas polé-
rfilcas, que pare-
ciam 'as mais di-

ti-ficei. 'Algumas, 
chfw,a quebra 
do Monopoll'o'¡-; 
dá Petrobra's 
saudada como a 
quebra de tabu, 
até então consi-
&rade,  intocá-
vel. • 

pelo se-
! gundo` semestre, 

o esquernà'-co.-, 
meçou a fazer 
água: Surgiram 

T, às primeiras 
ficuldades. Na verdade, o espanto 
não se justificava. O governo le-
vou todas, passando por cima da 
débil resistência da oposição anê-
mica, sem votos para embaraçar o 
curso parlamentar, enquanto o 
lote de, emendas propôs a revisão 
de conceitos. Como o monopólio 
da. Petrobrás, das telecomunica-
çôes, da exploração' da navegação 
de, cabotagem. Ou na mudança do 
conceito de empresa nacional. 

Mas, a partir do momento em 
que a tropa do governo fechou o 
desfile em ritmo de parada e pene-
ti.ou no: terreno minado dos inte-
resses corporativos, das vanta-
gens, dós direitos sociais, dos 
iSkiVilégios, das aposentadorias, 
das pensões, dos salários, da esta-
bilidade do emprego, as coisas 
mudaram de figura. 

É mais fácil, muito mais fácil 
virar o voto com a cambalhota 

1 	das convicções do que cortando 
nã carne do eleitor. 

Ora, a 'boa norma estratégica 

recomenda que o planejamento 
tático de cada batalha deve levar 
em conta as circunstâncias, o tipo 
do terreno e a exata avaliação.do  
inimigo, suas vantagens e defi-
ciências. 

O governo deu de ombros para 
advertências, desprezou sinais que 
aconselhavam a revisão dos pla-
nos, a alteração dos prazos, a rea-
lística reformulação dos projetos 
inflados pela presunção. 

Acabou sofrendo dupla derro-
ta: no Senado, com a aprovação 
da CPI dos bancos e; na Câmara, 
com a derrubada do parecer do 
relator, deputado Euler Ribeiro, à 
emenda da reforma da Previdên-
cia Social. 

Refeito da zonzeira, reagiu 
com a gana de quem não aceita a 
derrota. Reorganizou a maioria 
que se dispersara, tangida pelo 
descontentamento generalizado 
pela desatenção do governo em 
atender os pedidos do fisiologis-
mo. Pagou o preço exigido, sem 
regatear. E ainda tentou guardar 
sigilo para preservar a aparência. 

Virou o jogo, devolveu a der-
rota com juros, e está novamente 
em campo, dispondo os batalhões 
em linha de combate, pronto para 
as próximas refregas: o segundo 
turno da Previdência na Câmara 
e, em seguida, os dois turnos no 
Senado; a reforma administrativa 
e, no fim da lista, as reformas 
fiscal e tributária. 

Só não parou para pensar. Afi-
nal, tanto ardor guerreiro, para 
que? O governo que poderia estar 
fruindo o conforto do apoio de 
sólida maioria simples ou mesmo 
de maioria absoluta, metade mais 
um, para a serventia do trivial da 
administração, meteu-se na cami-
sa de 1I varas da aprovação de 
emendas constitucionais, que exi 
gem o voto de três quintos da 

Câmara, .e do  Senado, em duas 
rodadaS•devotação 

Ora, as reformas. • podem ser 
necessárias, urgentes. Mas, não 
inadiáveis. E. não adianta.esmur-
rar faca de ponta. • - 

Está faltando a costura dá ló-
gica na aflição do governo, na sua 
ira guerreira. - -- 

Pois ainda não são visíveis os 
resultados das emendas constitu-
cionais aprovadas no .oba-oba. de 
95. Nem o governo parece interes-
sado em implementar as. madan, 
ças reclamadas com insistente Mi,. 
paciência. Nelas não mais se .fala. 
Nem na regulamentação indis-
pensável para sua implementa-
ção. 

O governo briga à toa pelo gos-
to de exibir-se. Não sobra tempo 
para administrar as vitórias. Bastam 
os troféus e as medalhas para enfei-
tar a sala de exposição e o peito do 
general-paisano. 
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